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1. Políticas de Dados para Editoras e Revistas Científicas: o 
essencial e planos de ação para a definição de uma política

2. Casos de estudo e analise de políticas de disponibilização de 
dados e exploração de data availability statements

3. O essencial de um plano de ação para a Preservação Digital 
de revista: ”Aberto não é para sempre”

4. Exploração de casos de uso, lacunas nas revistas e o que 
pode ser feito na prática: Keepers, LOCKSS, CLOCKSS, 
Arquivo da web

AGENDA
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MATERIAIS

https://bit.ly/PUBIN2025-WS3

https://bit.ly/PUBIN2025-WS3


Agências financiadores de ciência e instituições de investigação estão a criar e introduzir 
políticas e requisitos de gestão e partilha de dados de investigação. 

COM O AUMENTO DESTAS POLÍTICAS, 

AUMENTA O RISCO DE POTENCIAL CONFUSÃO COM A APLICAÇÃO DE REQUISITOS.



GARANTIR QUE OS DADOS TÊM UM 

PAPEL MAIS PROEMINENTE 

NOS RESULTADOS DE INVESTIGAÇÃO

➢ Boas práticas de gestão de dados FAIR

➢ Depósito dados em repositórios 
confiáveis com identificadores 
persistentes.

➢ Associar dados aos artigos (publicações).

Data take centre stage. Nat. Mater. 19, 1 (2020). 
https://doi.org/10.1038/s41563-019-0574-2



Public repositories, which provide digital 
identifiers to facilitate proper credit 

attribution to authors and ensure permanent 
preservation of the data, are widespread on 

the Internet. For instance, a list of repositories 
endorsed by the relevant scientific 

communities for specific datasets can be 
found in the Nature Research policies on 

availability of data 
(https://www.nature.com/nature-

research/editorial-policies/reporting-
standards#availability-of-data) — and the list 

is rapidly growing.

https://www.nature.com/nature-research/editorial-policies/reporting-standards#availability-of-data


Razões para se definir uma política de 
disponibilização de dados numa revista?

• Papel relevante das editoras e revistas na adoção 
de práticas de Ciência Aberta.

• Aumentar a credibilidade da revista com o reforço 
da transparência de resultados.

• Contribuir para uma maior reproducibilidade dos 
resultados publicados.

• Evitar acusações de fraude ou má ciência, dando 
mais qualidade ao processo de revisão.

• Tornar os resultados mais acessíveis e localizáveis, 
enriquecendo o conteúdo dos artigos.



Fontes de referência

RESEARCH DATA ALLIANCE

Data Policy Standardisation and
Implementation Interest Group

https://www.rd-alliance.org/groups/data-
policy-standardisation-and-implementation-ig

Hrynaszkiewicz, I., Simons, N., Hussain, A., Grant, R. 
and Goudie, S., 2020. Developing a Research Data 
Policy Framework for All Journals and Publishers. 
'Data Science Journal', 19(1), p. 5. DOI: 
http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005

Transparency and Openness Promotion 
(TOP) Guidelines

https://osf.io/9f6gx/

Nosek, B. A., Alter, G., Banks, G. C., Borsboom, 
D., Bowman, S. D., Breckler, S. J., … DeHaven, A. 
C. (2021, November 1). Transparency and
Openness Promotion (TOP) Guidelines. 
osf.io/9f6gx  

https://www.rd-alliance.org/groups/data-policy-standardisation-and-implementation-ig
http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005
https://osf.io/9f6gx/


https://www.pubin.pt/apoio/toolkit-de-politicas-de-dados-para-editoras-e-revistas-cientificas/?seq_no=2

https://www.pubin.pt/apoio/toolkit-de-politicas-de-dados-para-editoras-e-revistas-cientificas/?seq_no=2


Objetivos

• Orientar as editoras de revistas científicas no 
desenvolvimento de uma política de dados.

• Apresentar 14 componentes chave de uma 
política de dados, e os seus diferentes níveis de 
implementação 

- Básica

- Intermédia

- Avançada



Hrynaszkiewicz, I., Simons, N., 
Hussain, A., Grant, R. and Goudie, 
S., 2020. Developing a Research 
Data Policy Framework for All 
Journals and Publishers. Data 
Science Journal, 19(1), p.5.

http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005

http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005


Hrynaszkiewicz, I., Simons, N., Hussain, A., 
Grant, R. and Goudie, S., 2020. 
Developing a Research Data Policy 
Framework for All Journals and 
Publishers. Data Science Journal, 19(1), 
p.5. http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005

http://doi.org/10.5334/dsj-2020-005


Quem temos na sala? Partilhem por favor:

QUEM TEM POLÍTICAS 
ESTABELECIDA OU EM FASE 

DE IMPLEMENTAÇÃO

QUEM AINDA NÃO TEM PLANOS 
DE DEFINIÇÃO DE UMA POLÍTICA, 

MAS QUER TER



Data Policy Standardisation and Implementation Interest Group - RDA P16 2020
Poročilo "Poročilo RDA P16, 9.–12. 11. 2020", RDA, Research Data Alliance, (2020)
https://www.adp.fdv.uni-lj.si/publikacije_adp/publikacija/486/

https://www.adp.fdv.uni-lj.si/publikacije_adp/publikacija/486/


O que devo ter em conta ao implementar uma 
política de dados?

Níveis de implementação Tipologia das políticas

Básica
9 componentes

Componentes essenciais da disponibilização e partilha de dados e encorajamento
de boas práticas de gestão de dados.

Intermédia
13 componentes

Componentes essenciais e facultativas de partilha e citação de dados, com 
requisitos de depósito de dados e boas práticas de gestão de dados.

Avançada
13 componentes

Todos os componentes de partilha, depósito, citação de dados, com requisitos de 
depósito de dados e boas práticas de gestão de dados. Para muitas das 
componentes a conformidade com a política é condição obrigatória para a 
publicação dos manuscritos.



Quais as componentes?

Componente Breve descrição

1. Definição dos dados de 
investigação

Dados aos quais se aplica a política de dados.

7. Licença dos dados de 
investigação

Encorajado o uso de licenças abertas. Não impõe licenças quando dados 
publicados em repositório e não reivindica direitos de autor.

8. Suporte ao investigador Perguntas devem ser enviadas por email.

14. Plano de Gestão de Dados Os autores são encorajados a preparar e partilhar um DMP.

Outra Outra(s) componente(s) que as revistas considerem relevantes.



Quais as componentes?

Componente Básica Intermédia Avançada

2. Exceções na 
política

Dados não necessários não 
são abrangidos

Dados sensíveis partilhados de 
acordo com a revista

Editores e revisores podem aceder 
aos dados

3. Embargo Permitidos Depende de acordo Não permitidos

4. Materiais 
adicionais (como 
informação 
complementar)

Partilha desencorajada Dados (na lista) não devem ser 
partilhados

Partilha não permitida

5. Repositórios de 
dados

Partilha através de 
repositório

Depósito de alguns dados 
obrigatória, como condição de 
publicação

Todos os dados depositados em 
repositório aprovado, antes da 
revisão por pares

6. Citação de dados Encorajada, com DOI Citação verificada como condição de publicação



Quais as componentes?

Componente Básica Intermédia Avançada

9. Declaração de 
disponibilidade dos 
dados

Encoraja autores a incluir Requer inclusão, como condição 
de publicação

Declaração deve ser compatível 
com a política da revista

10. Formatos dos 
dados e standards

Encoraja partilha de acordo 
com normas da 
comunidade

Requer a partilha com formatos e normas da comunidade, como 
condição de publicação e compatível com a política da revista

11. Partilha 
obrigatória (dados 
específicos)

Requer submissão dos 
dados (listados) em 
repositório da comunidade

Submissão em repositório aprovados, dos dados listados, é condição de 
publicação

12. Partilha 
obrigatória (todos 
os dados)

Todos os dados que apoiam os resultados, exceto os definidos em [2. Exceções na política] têm de ser 
depositados em repositórios públicos.

13. Revisão por 
pares

Revisores encorajados a 
verificar Declaração [9]

Revisores devem verificar 
conformidade com [9]

Revisores são obrigados a 
verificar [9] e verificar dados



Declarações de disponibilidade de dados 

As declarações de disponibilidade de dados podem assumir diferentes formas, ou uma 
combinação de mais do que uma, em função das circunstâncias.

➢ Os conjuntos de dados gerados durante e/ou analisados durante este estudo estão disponíveis no repositório [NOME], [LINK 
PERSISTENTE DATASETS].

➢ Os conjuntos de dados gerados durante e/ou analisados durante o estudo em curso não estão disponíveis ao público devido [RAZÃO 
POR QUE OS DADOS NÃO SÃO PÚBLICOS], mas podem estar disponíveis junto do autor correspondente mediante pedido adequado.

➢ Os conjuntos de dados gerados durante e/ou analisados durante o estudo em curso estão disponíveis junto do autor correspondente, 
mediante pedido adequado.

➢ A partilha de dados não se aplica a este artigo uma vez que não foram gerados ou analisados conjuntos de dados durante o estudo 
apresentado.

➢ Todos os dados gerados ou analisados durante este estudo estão incluídos neste artigo [e na sua informação suplementar].

➢ Os dados que apoiam os resultados deste estudo estão disponíveis em [nome de terceiros], mas aplicam-se restrições à disponibilidade 
destes dados, que foram utilizados sob condições especificas, pelo que não estão disponíveis ao público. No entanto, os dados poderão 
ser disponibilizados pelos autores mediante pedido adequado e com a permissão de [nome de terceiros].



https://osf.io/n9mrh

https://osf.io/n9mrh


ATIVIDADE PRÁTICA
https://bit.ly/PUBIN2025-WS3

https://bit.ly/PUBIN2025-WS3


Exemplos



Exemplo de componente

3. Período de embargo

Definir o embargo à partilha dos dados de investigação

O direito dos investigadores à primeira utilização dos dados gerados durante a investigação é um princípio 
amplamente aceite da partilha de dados. Contudo, devem ser estabelecidos períodos de embargo 
razoáveis de acordo com a disciplina, o tipo de dados e o estudo.

Texto standard

Nível 1. São permitidos embargos à partilha de dados

Nível 2. São permitidos embargos à partilha de dados com a permissão da editora

Nível 3. Não são permitidos embargos à partilha de dados



Exemplo de componente

9. Declaração de disponibilidade dos dados

Definir posição sobre a declaração relativa à disponibilidade dos dados

A declaração de disponibilidade de dados é uma forma simples e consistente para expressar como os 
dados são disponibilizados e em que medida satisfazem o cumprimento da política de dados.

Texto standard

Nível 1. A editora, ou revista, encoraja os autores a incluir uma Declaração de disponibilidade de dados. A 
Declaração de disponibilidade de dados deve incluir informação sobre onde se podem encontrar os 
dados.

Nível 2. (…) A Declaração de disponibilidade dos dados é verificada como condição para a publicação.

Nível 3. (…) deve ser compatível com a política de dados da revista e é verificada como condição para 

publicação.



Exemplo de componente



Componente 5. Repositórios de dados



Níveis de implementação
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POLÍTICA DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO 
PARA EDITORAS E REVISTAS CIENTÍFICAS

O que foi feito na UCP



Registo de políticas de dados de investigação usando a plataforma FAIRsharing. | 21 Nov 2024 
| 11º Fórum GDI | Flash Talk | Clara Parente Boavida (ISCTE), Ricardo Castro (UNL), Salima 
Rehemtula (UNL) https://indico.fccn.pt/event/35/contributions/818/

https://indico.fccn.pt/event/35/contributions/818/


https://fairsharing.org/search?fairsharingRegistry=Policy

https://fairsharing.org/search?fairsharingRegistry=Policy


Recomendações gerais

Comunicar os requisitos da política de dados 
com uma linguagem clara e consistente. 

• Linguagem inequívoca, de acordo com a 
comunidade.

• Devem ser evitadas declarações contraditórias 
entre o que é exigido com explicações 
subsequentes sobre práticas de transparência 
recomendadas.



Recomendações gerais

Envolver os stakeholders da comunidade na 
elaboração e implementação das políticas de dados. 

• Pontos de contato para assegurar que a linguagem e 
expetativas são mutuamente compreendidas e 
aceites – autores antecipam os requisitos.

• Recomendar recursos aos autores.

• Workshops em conferências e reuniões profissionais 
podem ajudar a obter consenso entre stakeholders –
Encontro PUBIN & Fórum de Gestão de Dados de 
Investigação.



Recomendações gerais

Colaborar com profissionais e especialistas de 
repositório de dados para suportar implementação das 
políticas de dados.

• Autores devem seguir boas práticas na preparação de 
dados para submissão num repositório de confiança.

• Profissionais com aptidão para recomendar ações 
necessárias à boa partilha de dados e fornecer 
serviços de apoio aos investigadores.



Reflexões finais

• Flexibilidade de combinação de componentes (desde que coerente).

• Fomentar partilha dos dados que suportam publicações e melhorar o processo de 
submissão.

• Necessidade de envolvimento dos stakeholders da comunidade na elaboração e 
implementação da política de dados.

…

Outras no quadro do 2º PUBIN

>> Porquê o Scielo Data?

>> O repositório de referência de uma revista deve ser “apenas o last resource”.
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POLÍTICA DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO 
PARA EDITORAS E REVISTAS CIENTÍFICAS

& PRESERVAÇÃO DIGITAL DE REVISTAS
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1. O essencial de um plano de ação para a Preservação Digital 
de revista: ”Aberto não é para sempre”

2. Exploração de casos de uso, lacunas nas revistas e o que 
pode ser feito na prática: Keepers, LOCKSS, CLOCKSS, 
Arquivo da web

AGENDA



REVISTAS ACADÉMICAS E CIENTÍFICAS
Caminho sustentado em iniciativas institucionais, com 
recursos escassos mas alavancado por projetos guiados pela 
comunidade e iniciativas recentes nacionais (PUB IN)…



Preservação do conteúdo das revistas

✓ As revistas são ainda centrais na comunicação científica e são (quase)
todas publicadas apenas em formato digital;

✓Os editores têm que assegurar não só a sua publicação, mas também a
sua continuidade, garantindo a sua preservação digital, para que os
autores e leitores possam aceder hoje, mas também no futuro.

“Aberto não é para sempre*”
“lack of preservation infrastructure

for many smaller academic journals”

>> Soluções partilhadas como boas práticas na comunidade PUB IN - revistas de AA em PT 

M. Laakso, M. Matthias, N. Jahn. Open is not 
forever: A study of vanished open access 
journals. Journal of the Association for 
Information Science and Technology, Feb. 
2021. https://doi.org/10.1002/asi.24460

https://doi.org/10.1002/asi.24460


ALGUNS DADOS DE CONTEXTO
(dados de Peter Burnhill - advisor to ISSN-IC)



M. Laakso, M. Matthias, N. Jahn. Open is not 
forever: A study of vanished open access 
journals. Journal of the Association for 
Information Science and Technology, Feb. 
2021. https://doi.org/10.1002/asi.24460

https://doi.org/10.1002/asi.24460


Preservação das revistas de acesso aberto em Portugal

✓ A inexistência de iniciativas e orientações gerais no contexto da
preservação digital a nível nacional obriga à exploração de
soluções e alternativas viáveis para a comunidade acompanhar
as tendências e boas práticas.

✓ Piloto PUBIN em 2021/22 para demonstrar a aplicabilidade de
um sistema open source para operações básicas de preservação
digital.

✓ O piloto (2021/22) com revistas selecionadas do serviço SARC
(RCAAP, agora PUB IN) – software LOCKSS para o contexto de
revistas científicas com o software Open Journal Systems (OJS)

• LOCKSS - https://www.lockss.org/ 
• projeto assenta em pressupostos elementares de preservação e 

persistência de acesso aos dados, permitindo a criação de redes para 
assegurar o conceito LOCKSS (Lots of Copies Keep Stuff Safe). 



JASPER - JournAlS are Preserved forever

O Projeto JASPER (JournAlS are Preserved forever), desenvolvido por
parceiros que inclui o DOAJ, CLOCKSS, PKP, Internet Archive, Keepers
Registry, definiu 3 vias para os editores poderem preservar digitalmente:

i. Via OJS: a Rede de Preservação do PKP com o plugin do Open Journal 
System, baseado no software LOCKSS (Lots Of Copies Keep Stuff Safe);

ii. Via Upload de ficheiros: para o CLOCKSS, o Arquivo da Internet 
Archive ou outro ‘Keeper’;

iii.Via Web-crawling: maior esforço possível para assegurar agregação 
da web pelo Arquivo da Internet.



Preservação de revistas - qual a melhor opção?

➢ Como a maioria das revistas portuguesas tem equipas editoriais e 
orçamento reduzidos, mas muitas utilizam já o Open Journal Systems
como plataforma de gestão editorial e estão registadas no DOAJ, 

➢ LOCKSS (Lots Of Copies Keep Stuff Safe) é uma excelente forma de 
garantir a continuidade do conteúdo destas revistas.



Preservação de revistas - qual a melhor opção?

Já ativei o meu plugin e agora?

➢ Quando as revistas são preservadas digitalmente, aparecem na lista do 
e terão no portal do ISSN, o logotipo do Keepers.



ABORDAGENS EM REDE (MULTI INSTITUCIONAL / MULTI CUSTODIAIS) PARA A 

PRESERVAÇÃO DIGITAL DE RESULTADOS DE INVESTIGAÇÃO

keepers.issn.org
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Caso UCP
João Dias

Universidade Católica portuguesa
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Caso da RPE
Marta Morgado

Serviços de Documentação e 
Bibliotecas da UMinho
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• Flash talk do 1.º Encontro PUB IN

• Suporte do PUB IN e SARC

• plugin do PKP PN 

Contexto
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Portal ISSN / Keepers
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• Plataforma de gestão editorial 

oOpen Journal Systems (OJS) suporta funcionalidades de preservação 
digital, como a exportação de metadados e a integração com 
repositórios confiáveis.

• Da Escolha de Repositórios Confiáveis

oUtilizando o sistema LOCKSS para criar um sistema de arquivo

oEstá integrada nas coleções do DOAJ e da SciELO, sendo repositórios 
de acesso aberto e que sigam padrões internacionais de preservação 
digital

A RPE faz preservação digital? 
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• Da Implementação de Identificadores Persistentes

oUtilizar DOI para artigos

oAdotar identificadores para autores e instituições, como ORCID

• Do Armazenamento Distribuído e Backups

oJá que há copia dos artigos no Google Drive, no computador e no disco 
externo.

A RPE faz preservação digital? 
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• Do Licenciamento Aberto e Direitos Autorais

oAplica licenças Creative Commons (CC-BY-SA) para garantir reutilização e 
disseminação.

oGarante que os autores mantenham os direitos sobre seus trabalhos, permitindo-
os

▪ têm autorização para assumir contratos adicionais separadamente para distribuição não-
exclusiva da versão do trabalho publicada nesta revista (ex.: depositar em repositório 
institucional ou como capítulo de livro), com reconhecimento de autoria e publicação inicial 
nesta revista;

▪ têm permissão e são estimulado/as a publicar e distribuir o seu trabalho online (ex.: em 
repositórios institucionais ou na sua página pessoal), já que isso pode aumentar o impacto 
e a citação do trabalho publicado (Veja O Efeito do Acesso Livre).

A RPE faz preservação digital? 



E a nível nacional, o que pode ser feito?

➢ Disseminar pelas centenas de revistas existentes em Portugal quanto à 
necessidade das revistas serem preservadas digitalmente.

➢ Por outro lado, vários países encontram-se já na lista do Keepers
Registry, com agências nacionais de preservação digital. 

PORTUGAL TEM UMA AGÊNCIA 
NACIONAL DE ISSN, MAS NÃO É 

AINDA UM DOS PAÍSES COM 
PRESENÇA NO KEEPERS REGISTRY.



Em Portugal…

✓ Vamos abrir a discussão com a Agência
Nacional de atribuição de ISSN, a 
Biblioteca Nacional, ou no quadro do 
Arquivo.pt, para que a nível nacional seja
possível ter uma política de preservação
digital comum, 
• não só para as revistas científicas, mas para 

todas as publicações periódicas publicadas
em Portugal 

✓ e que esta fizesse o envio sistemático
para o The Keepers’ Registry.



pedro.principe@usdb.uminho.pt

OBRIGADO

GESTÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, 

REPOSITÓRIOS E CIÊNCIA ABERTA


